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ElCardenalAloísio Larscbeider nospresenta aPuebla como signo
y programa de unidad Elmismo documento, a diferencia de
Medellín, es un texto unitario. El tema central, a parth' de la
Evangelii nuntiandi, fue laevangelización enelpresentey enel
futuro deAL. Se trata de una evangelización liberadora, cuyos
ejes son la comunión y laparticipación: es una comunión y
participación para la liberación y una Iiberacion para la
comunión y laparticipación. De esos ejes sederivan las grandes
opciones:porlospobres, porlajuventud, porlos constructores de
lanueva sociedadyporlos derechosfundamentales delapersona
humana. En resumen, Puebla quiere una Iglesia misionera,
profético-liberadora, sacramento de comunión, pastoralmente
planificada, queforme unhombrelatinoamericano nuevo) dotado
de una sana conciencia social, de un sentido evange7ico crítico
frente a la realidad, animado porun espíritu comunitario y de
unfuerte compromiso social. Lasociedad nueva debe modelarse
en comunión con Dios Padre, Hijo y Espíritu Santo, dando
respuesta a los sufrimientos y aspiraciones de nuestros pueblos,
llenos deuna esperanza quenopodrá serfrustrada.

Puebla, signo e
programa de unidade !I

Cardenal Aloísio Lorscheider
Arzobispo Emérito de Aparecida-S? Brasil
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F
oi me feito um pedido para expór este tema na
ocasiáo em que o CELAM celebra os 25 anos da III

Conferencia Geral do Episcopado Latinoamericano.
Nao me faram dadas ulteriores índícacóes. Deixei

que a minha fantasia trabalhasse e me ajudasse a encontrar o

verdadeiro sentido do tema.

1. Puebla, diferentemente de Medel1ín, quis um documento
unitário. Os Bispos de Puebla queriam evitar ínterpretacóes

futuras menos carretas. Em Medel1ín, dos 16 documentos, tres
faram mais tomados em consíderacáo e constituíram o que se

chama ''Medellin ". Os tres documentos: justíca O°. Documen­
to); paz (20

• Documento); Pobreza 040
• Documento).

Nasceram leituras e interpretacóes diversas de Medel1ín, nem
sempre convergentes. Verdade é que, depois de tudo, se poderia
dizer que duas eram as palavras-chave de Medel1ín: Iíbertacáo
e pobreza, tomada num sentido de vida sub-humana.
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2. Puebla de fato quis dar continuidade a Medel1ín. Corriam vozes
que Puebla viria para corrigir MedeHin e dar outra oríentacáo a
pastarallatinoamericana. Mas nao era bem assim. Como já em
Medel1ín, também em Puebla nos encontravámos numa época

muito conturbada da nossa história eclesiástica. Havia um gran­
de entusiasmo pelo socialismo. De modo especial, Nicarágua
com o sandinismo, constituía um grande ideal para muitos. A
práxis cristá, a partir de certa teologia da líbertacao, era

fortemente afetada por idéias revolucionárias. Havia as releituras

do Evangelho, especialmente de Jesus Cristo e da Igreja, numa
linha fortemente revolucionária e politizada. Chegava a falar-se
em cristologia do subversivo de Nazaré. Che Guevara era bas­
tante idolatrado. A Igreja era vista na luz de urna Igreja Popu­
lar, nao já sendo assumida pelo POYO 50b a acáo do Espírito
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Santo, mas como urna Igreja oposta a Igreja Oficial, Institucional,
Hierárquica, acusada de alienante e de piramidal.

Também havia exageras em relacáo as Comunidades Eclesiais
de Base (CEBs). Via-se nelas a autentica Igreja querida por Jesus
Cristo. As CEBseram a Igreja Popular na visáo de diversos, opostas
a Hierarquia.

Vivia-se ainda na América Latina a ideologia da seguranca na­
cional O Estado colocado acirna da pessoa humana e da Nacáo.
Era a vísáo estatista do homem.

Esteve também fortemente presente a idéia de que só a análise
marxista seria um instrumental apto para a análise da sociedade.
Tudo deveria acontecer dentro da triologia hegeliana: tese-antítese­
síntese. A tese era a afírmacáo da injustíca institucionalizada. A
antítese era a oposicáo, a luta, a luta de classes, deslanchando a
revolucáo sangrenta. Assim chegar-se-ia asíntese: urna sociedade
sem classes, sociedade igualitária; seria a sociedade ideal, resul­
tado de urna revolucáo sangrenta.

Nada mais de desigualdades, todos camaradas e companheiros.

Como um grande desafio era visto o engajamento político
da Igreja. A tendencia politizante da Igreja vai na linha parti­
dista. A Igreja deve tomar partido; nao pode permanecer em
cima do muro. Míssáo da Igreja na América Latina seria engajar­

se politicamente de forma a descambar o "status qua" e assirn
construir o mundo novo.

3. Qual resposta Puebla oferece para todas estas tendencias?

Desde o instante em que se pensou em urna nova Conferencia
Latinoamericana, pensou-se no tema da Evangelízacáo. Com a
publicacáo de "Evangelii Nuntiandi" (8 de dezembro de 1975)
pensou-se em tomar como paradigma esta Exortacáo Sinodal
de Paulo VI. Assim como Medellín fora urna reeleitura do Vati­
cano Ir para a América Latina, "Evangelli Nuntiandi" seria ago­
ra o documento base para a Conferencia de Puebla. E o tema
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foi formulado: "A euangelizacdo no presente e no futuro da
América Latina". Acentua-se a Evangelízacáo. Mas, que
Evangelízacáo? A resposta dada por Puebla: a Evangekizacáo
Libertadora. Libertadora em dois sentidos: a Iíbertacáo de
todas as servidóes do pecado pessoal e social, de tudo o que
transvia o homem e a sociedade e tem sua fonte no egoísmo,
no mistério da iniquidade, e a libertacáo para o crescimento
progressivo no ser, pela comunháo com Deus e com os
homens, culminando na perfeita comunháo do céu (cf Puebla,
482). Cornunháo é também partícípacáo. A evangelízacáo em

si é um chamado apartícipacáo na comunidade trinitária. Parti­
cipa-se dos gemidos do Espírito Santo, que quer libertar a. criacáo

inteira (cf Puebla, 212-219).

Desta forma, as duas palavras-chave da evangelízacáo libertadora
de Puebla sao comunháo e particípacáos é urna comunháo e
participacáo para a líbertacáo e é urna libertacáo para a
comunháo e partícipacáo.

Dentro dessas palavras-chave devemos ler as quatro grandes
opcóes de Puebla:

a opcáo preferencial, evangélica, solidária pelos pobres;
a opcáo pela ]uventude;
a opcáo em favor dos construtores da nova sociedade;
a opcáo em favor dos direitos fundamentais da pessoa humana.
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4. Em Puebla consagrou-se o método ver-julgar-agir, Em todo o
documento houve o esforco de identificar as grandes angústias
e anelos do POyo.A reflexao teológica foi pensada como resposta
a estas ínterpretacóes. Finalmente, tracaram-se as pistas de acáo
pastoral que visam aparticípacáo e cornunháo de todos a serem
obtidos por meio de urna libertacáo integral.

5. No documento ressalta-se a dimensáo politica e social da fé e
da mensagem evangélica: "O cristianismo deve evangelizar a
totalidade da existencia humana, inclusive a dimensdo políti­
ca. POT isso ela critica aqueles que tendem a reduxir o espaco
dafé avida pessoal ou familiar, excluindo a ordern profissional,
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economica, social epolítica, como se opecado, o amor; a oracdo
e o perddo nao tiuessern importancia" (cf. N. 515).

6. Os pobres constituem a riqueza e a esperanca da Igreja na
América latina. A sua evangelízacáo é prioritaria. O po­
bre nao é apenas o destinatário preferencial da evangelizacáo,
é também o seu portador; por sua sítuacáo de pobre
evangeliza a todos. Foi o compromisso com os pobres e
oprimidos e o surgimento das comunidades de Base que
ajudaram a Igreja a descobrir este potencial evangelizador
dos pobres, enquanto os pobres interpelam-na constante­
mente, charnando-a a conversáo e porque muitos deles
realizam ern sua vida os valores evangélicos de solidariedade,
servico, simplicidade e disponibilidade para acolher o dom
de Deus (n. 1147). É neste sentido que os Bispos declaram:
"Comprometidos com ospobres, condenamos como anti-euan­
gélica a pobreza extrema que afeta riurnerosissimos setores
ern nosso Continente" (n. 1159).

7. Um dos eixos centrais de todo o documento é constituído
pelo tema da libertacáo integral. ]á nao se fala do progresso e
do desenvolvimento, que sao termos capitalistas, mas de
Iíbertacáo e libertacáo integral que inclua as dímensóes da

economia, da política e da cultura junto aespiritual e religio­
sa. Sabemos que a libertacáo pertence ao cerne da mensagem
de ]esus.

8. Um elemento importante na evangelizacáo libertadora é a
atencáo a religiosidade popular ou relígíao do povo ou

piedade popular. Este elemento é tao importante para a
líbertacáo integral do nosso povo que, se a Igreja nao
reinterpretar a religiosidade popular latinoamericana, dar-se­
á um vazio que será ocupado pelas seitas, pelos messianismos
políticos secularizados, pelo consumismo que produz té dio
e a indíferenca ou o pansexualismo pagáo. Aqui a Igreja
enfrenta de novo o problema: o que nao é assumido em
Cristo, nao é redimido e se constitui em ídolo novo com
malícia antiga (n. 469). A opcáo pelos pobres e pelo povo
inclui valorizar e depurar tudo aquilo que é negativo na
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religiosidade popular dentro de urna catequese libertadora
(nn, 444-469).

9. Na 0Pl;aO preferencial pelos jovens a Igreja apresenta Cristo
como libertador integral (n, 1183) e expressa a sua confianca
na capacidade que neles existe de transforrnacao da sociedade.
Nos jovens a Igreja ve urna enorme forca renovadora, símbolo
da própria Igreja (n. 1178).

10. Importantes para a evangelízacáo libertadora sao os construtores
da sociedade temporal. Eles devem ser iluminados com a visáo
cristá, estimulados com gestos significativos e acompanhados
com atuacóes eficazes para que nao se encerrem no ámbito das
realidades terrenas, mas estejam abertos aos valores e as
exigencias do Evangelho. Os diversos construtores da sociedade
temporal devem descobrir a sua complementariedade e
convergencia. Os mais importantes sao os que possuem poder
decisório.

Os construtores da sociedade temporal que Puebla tem em vis­
ta sao os políticos e homens de governo, os inte1ectuais e
universitários, os cientistas e técnicos, os responsáveis
pelos meios do comunícacáo, os artistas, os juristas, os
juízes, os operários, os camponeses, os economistas, os
militares, os funcionários públicos, os comerciantes, to­
dos os profíssíonaís liberais.

Para todos os construtores da sociedade temporal vale o mesmo
princípio: que assumam sua míssáo em servíco ao povo. É

no Evangelho, na oracáo e na Eucaristia, que encontraráo a
fonte de constantes revísóes de vida e a forca de Deus para a
sua acáo transformadora.
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11. No que diz respeito a 0Pl;aO dos direitos fundamentais da
pessoa humana, urna frase do Santo Padre, joáo Paulo II, re­
sume tudo: "bá mecanismos que, por estarem impregnados,
nao de urn autentico humanismo, mas de materialismo,
produzem ern niuel internacional ricos cada vez mais ricos a
custa e pobres cada vez mais pobres" (Discurso inaugural da
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III Conferencia Geral do Episcopado Latinoamericano, III,4).
A palavra chave aqui é a custa: ricos cada vez mais ricos a
custa de pobres cada vez mais pobres. É a injustica

institucionalizada subversiva e repressiva, já que em lugar de
Injustíca pode colocar também violencia institucionalizada
subversiva ou repressiva.

o Papa fala do plano internacional. É evidente que estes meca­

nismos atingem também o nível nacional.

o documento de Puebla, neste contexto, chama a atencáo ao
poderio das empresas multinacionais que se sobrepóe ao

exercício da soberania das nacóes e ao pleno domínio de seus

recursos naturais.

A conseqüéncia desse desequilíbrio sócío-polítíco, em nível

nacional e internacional, cria um grande número de

desenraízados (emigrantes, asilados, refugiados, deste­
rrados, desprovidos de documentos, os anciáos, os inváli­
dos, os nómades, as grandes massas de camponeses e in­

dígenas).

A declaracáo dos direitos fundamentais da pessoa humana é e
será parte indispensável da míssáo evangelizadora da Igreja

(direitos individuais, direitos sociais, direitos emergentes, direitos
no plano internacional) (Puebla, 1254-1293),

CONCLusAo

Resumindo todo o pensamento de Puebla, creio que poderíamos
dizer: na América Latina, no presente e no futuro da sua evangelízacáo,
necessitamos de urna Igreja engajada, missionária, profético­
libertadora, sacramento de comurmháo, pastoralmente
planejada, que crie um homem latinoamericano novo, dotado
de urna sadia consciencia social, de um sentido evangélico crítico
face a realidade, animado de um espírito comunitário (o valor da

pedagogia adotada pelas Comunidades Eclesiais de Bae (CEBs), e de
um forte compromisso social. A sociedade nova a ser criada deve
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modelar-se em comunháo com o Pai, o Filho e o Espirito Santo,
dando resposta aos sofrimentos e aspíracóes de nossos pavos, cheios
de urna esperanca que nao poderá ser frustrada (cf Puebla, 1302­
1308).

Aloísio Cardo Lorscheider
Arcebispo Emérito de Aparecida-SP

Brasil

fevereiro/2004
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